
Bancos americanos rompem com Dart 
Dois grandes bancos de investimento dos EUA, 

Salomon Brothers e Bankers Trust, decidiram se 
desfazer de títulos da dívida brasileira adquiridos pela 

família Dart para evitarem confronto com Brasília 
que a instransigência dos Dart e 
sua insistência em processar o go-
verno brasileiro, ainda que só pe-
los juros, levou a Salomon e o Ban-
kers a romper seus laços com a fa-
mília. No início do ano, os Dart 
venderam a posição que tinham 
no capital da Salomon. 

De acordo com as mesmas fon-
tes, os especuladores americanos 
teriam pedido socorro ao Imperial 
Bank, o segundo maior banco do 
Canadá, para que assuma a posi-
ção de "trustee", ou "fideicomissá-
rio" de seus papéis brasileiros. Ofi-
cialmente, o governo brasileiro 

não intervém. Um 
alto funcionário do 
Banco Central dis-

IA DART 	se ao Estado que "o 
Brasil continua 

TE EM 	aberto ao diálogo 
com os Dart". Con-

R AÇÃO 	sidera-se, no en- 
tanto, improvável, 

CIAL 	que o banco cana- 
dense atenderá os 
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WASHINGTON — Salomon 
Brothers e Bankers Trust, 
os dois bancos de investi- 

mentos dos Estados Unidos que 
detém a titularidade dos US$ 1,4 
bilhão em títulos da dívida ex-
terna brasileira não renegociada 
(MIDFA), e adquiridos pela famí-
lia Dart, decidiram abandonar es-
sa posição para não se tornarem 
protagonistas de uma confronta-
ção com o Brasil. 

A decisão das duas instituições 
financeiras, comu- 
nicada às autorida- 
des 

	

 passada, 	 AMíl. 
des brasileiras na 

intensificou a pres- 

	

sào para que os 	INSIS 
Dart se submetam 

	

aos termos do 	MANTE 
acordo de renego- 

	

ciação da dívida 	JUDI 

	

externa aceito por 	 
todos os demais 
credores do País, em abril último. 
Líderes mundiais da indústria de 
produtos de consumo de isopor, os 
Dart compraram papéis da dívida 
brasileira a enorme deságio, em 
1991 e 1992, com fins especulati-
vos. No fim do ano passado, quan-
do foram finalmente acertados os 
termos definitivos do acordo, eles 
se recusaram a assinar e passaram 
a ameaçar o governo com um pro-
cesso por "default". 

Às vésperas do fechamento do 
acordo, no dia 15 de abril, o gover-
no brasileiro instruiu o Banco do 
Brasil, dono de US$ 1,6 bilhão em 
MIDFA, a ficar fora do acordo. A 
manobra negou aos Dart a maioria 
necessária para acionar judicial-
mente o Brasil pelo principal devi-
do e limitou sua ação a uma de-
manda por juros em atraso. 

Intransigência — Executivos fi- 
nanceiros bem situados disseram 

Dart depois que se 
inteirar dos motivos da Salomon e 
do Bankers. 

Sem comentários — Procurado 
pelo Estado, Walter Reeman, advo-
gado dos Dart, disse ontem que 
não estava autorizado a falar. A 
Salomon, o Bankers e o Imperial 
Bank também evitaram comentar 
a situação. Pessoas familiarizadas 
com a controvérsia indicaram que 
a decisão da Salomon e do Ban-
kers deixará os especuladores en-
curralados caso eles não encon-
trem um novo administrador para 
seus MIDFA. 

A razão é técnica: por cláusula 
de contrato, para transferir a titu-
laridade dos papéis para seu pró-
prio nome Dart terão que acei-
tar sua cot versão em novos títu-
los, nos termos do acordo que se 
recusaram até agora, solitaria- 
mente, a ac atar' 


